
Globethics Repository

Futebol, um esporte agonístico [Football, an agonistic sport]

This page was generated automatically upon download from the Globethics Repository.
More information on Globethics see https://www.globethics.net. Data and content policy of
Globethics Repository see https://repository.globethics.net/pages/policy.

Item Type Article

Authors Junges, Márcia

Publisher Instituto Humanitas Unisinos - IHU

Rights With permission of the license/copyright holder

Download date 2026-02-16 13:35:02

Link to Item http://hdl.handle.net/20.500.12424/160557

https://www.globethics.net
https://repository.globethics.net/pages/policy
http://hdl.handle.net/20.500.12424/160557


SÃO LEOPOLDO, 21 DE JUNHO DE 2010 | EDIÇÃO 334                                                                                                                 �

Futebol, um esporte agonístico
Jogo simula as regras de uma guerra, e une os torcedores em torno de simbologias que 
extrapolam a racionalidade, acentua o antropólogo Arlei Damo           

Por Márcia Junges

E
spécie de guerra simulada, o futebol é um esporte de natureza agonística, destaca o antropólogo 
Arlei Damo. Repleto de simbologias, ele é capaz de atrair atenções para as disputas da Copa do 
Mundo, sobretudo. No Brasil, isso é ainda mais verdadeiro quando a seleção entra em campo. “So-
mos reconhecidos internacionalmente pela originalidade da nossa maneira de jogar, e isto se deve, 
em boa medida, à maneira como a cultura corporal afro-brasileira processou as regras do então 

chamado ‘nobre esporte bretão’”, disse Damo na entrevista que concedeu, por e-mail, à IHU On-Line.
Damo é graduado em Educação Física, mestre e doutor em Antropologia Social pela Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul - UFRGS, e leciona nessa mesma instituição. É autor de Futebol e Identidade Social 
(Porto Alegre: UFRGS, 2002) e Do dom à profissão: a formação de futebolistas no Brasil e na França (São 
Paulo: HUCITEC, 2007) e coautor de Fútbol y Cultura (Buenos Aires, Norma, 2001). Confira a entrevista.

IHU On-Line - Em outra entrevista à 
nossa publicação�, o senhor afirma 
que o futebol é o “símbolo laico da 
nação”. Como isso se exacerba em 
tempos de Copa do Mundo?
Arlei Damo - A copa é um evento que 
dura menos de um mês. E a equipe que 
representa o Brasil tem, a rigor, três per-
formances confirmadas, podendo ampliar 
para sete caso chegue às finais. Rigoro-
samente, isto é o que temos em termos 
de jogos propriamente ditos, mas a mo-
bilização para eles é de fato bem mais 
ampla. A seleção que vai representar o 
Brasil nestes poucos jogos é preparada 
ao longo de quatro anos, em jogos amis-
tosos, durante as eliminatórias ou atra-
vés da disputa de outras competições. 
Paralelamente à preparação da equipe 
que, de fato, entra em campo, temos a 
mobilização do público. Assim sendo, te-
mos, por um lado, uma mobilização per-
manente do apreço pela seleção. Tende 
a ser reafirmada a própria crença de que 
a equipe organizada pela CBF, uma enti-
dade privada, é o Brasil, a tal ponto que 
parece algo natural, incontestável. Por 
outro lado, observa-se a intensificação 

� Trata-se da entrevista Um campo de guerra, 
publicada na Revista IHU On-Line 184, de 12-
06-2006, disponível para download em http://
migre.me/QY1r. (Nota da IHU On-Line)

desta mobilização, de forma gradativa, 
à medida que a copa se aproxima. As-
sim sendo, quando a seleção entra em 
campo, a impressão mesmo é de que 
se está diante de algo derradeiramente 
importante, dramático, inevitável. Só 
quem pensa diferente é que está fora de 
contexto.  

IHU On-Line - Em que sentido o fu-
tebol é uma guerra simulada, meta-
fórica?
Arlei Damo - Esta é uma analogia anti-
ga no espectro da literatura em ciências 
sociais. Não creio que alguém possa rei-
vindicar os direitos autorais desta ideia, 
de tão disseminada que é. Eu também a 
tenho reproduzido, mas percebi, ultima-
mente, que ela, por vezes, é mal com-
preendida, pois muitos a tomam como 
se fosse uma proposição que aprisiona o 
futebol na perspectiva da guerra. Diria, 
então, que o espaço do futebol pode ser 
pensado como tendo uma intersecção 
com o da guerra (no sentido de dispu-
ta, sobretudo), mas também com outros 
megaeventos (espetáculos de música, 
por exemplo), festas (religiosas ou pro-
fanas, pouco importa), ritos coletivos, 
mercado de bens simbólicos e assim por 
diante. De minha parte, pelo menos, 

quando afirmo que o futebol é uma guer-
ra simulada, tenho em mente a estrutu-
ra mesma do jogo, que é algo anterior 
ao próprio futebol, pois tal estrutura, de 
natureza agonística, é partilhada por to-
dos os esportes. Sem exceção, mas com 
algumas variações significativas, todas 
as competições esportivas partem de um 
ponto no qual os contendores são pensa-
dos como estando em situação de igual-
dade para, ao final de um período de 
tempo no qual eles se envolvem numa 
disputa altamente regrada, produz-se 
uma cisão entre vencedores e vencidos. 
A guerra é produto de um impasse, de 
um empate diplomático, digamos assim. 
No esporte, o impasse é forjado, daí a 
ideia de simulação.

Dentre os vários pensadores que se 
reportam a esta analogia, foi, sem dú-
vidas, Norbert Elias� que a pensou mais 

� Norbert Elias (1897-1990): sociólogo ale-
mão. De família judaica, teve de fugir da Ale-
manha nazista exilando-se em 1933 na França, 
antes de se estabelecer na Inglaterra onde 
passou grande parte de sua carreira. Em 1954, 
começou como professor na Universidade de 
Leicester. Suas obras focaram a relação en-
tre poder, comportamento, emoção e conhe-
cimento na História. Devido a circunstâncias 
históricas, Elias permaneceu durante um longo 
período como um autor marginal, tendo sido 
redescoberto por uma nova geração de teóri-
cos nos anos 1970, quando se tornou um dos 
mais influentes sociólogos de todos os tempos. 
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detidamente, estabelecendo, inclu-
sive, conexões empíricas. O sociólogo 
alemão mostrou que a invenção dos 
esportes modernos é, em boa medida, 
paralela à curialização dos guerreiros a 
partir do final da Idade Média. Fazer a 
guerra foi, durante a Idade Média, uma 
ocupação nobre, que instituiu, inclusi-
ve, uma classe de nobreza. As campa-
nhas eram permanentes porque estas 
configurações precisavam se reprodu-
zir. Então havia um processo de recru-
tamento permanente, de modo que as 
chances de alguém do sexo masculino 
vir a ser convocado para a guerra era 
de fato muito alta. Ou seja, a guerra 
estava no horizonte de quase todos os 
homens. Progressivamente, dirá Elias, 
as guerras vão perdendo espaço para 
o diálogo, conquanto isto não deva ser 
pensado em perspectiva humanitária. 

Esportes e economia disciplinar

O que ocorre, de fato, é a emer-
gência de um tipo de organização so-
cial e política chamada Estado-nação, 
que define, entre outras coisas, certas 
fronteiras geográficas e, fundamental-
mente, a ideia de autonomia interna e 
respeito externo. Negociar, em todos 
os sentidos, torna-se mais importante 
do que brigar. Daí surge um equilíbrio 
dinâmico. É fato que a diplomacia – que 
ajuda a preparar, evitar ou reparar a 
guerra – adquire importância cada vez 
maior. Os fluxos comerciais, através 
das fronteiras, ganham destaque em 
relação à pilhagem e ao saque. A guer-
ra passa a ser uma estratégia; um meio, 
e não um fim. Inevitavelmente, há um 
aquartelamento dos guerreiros e a ne-
cessidade de criar uma economia disci-
plinar que os mantenha apaziguados e, 
simultaneamente, alerta. Os esportes, 
na perspectiva de Elias, têm muito a 
ver com esta economia disciplinar, que 
é ao mesmo tempo moral, emocional 
e corporal. A partir do século XIX, os 
esportes passaram por transformações 
radicais, no sentido de codificação das 
regras, e assim puderam ser estendidos 
à prática de um espectro mais amplo 
da sociedade, com uma contribuição 
decisiva dos internatos religiosos ou 

A obra mais importante de Elias foram os dois 
volumes de O processo civilizatório. (Nota da 
IHU On-Line) 

laicos, que em boa medida lembram, 
outra vez, os quartéis. O século XX viu 
os esportes se autonomizarem do ponto 
de vista econômico, estético e moral. 
Mas esta autonomia é sempre parcial, 
pois os nexos com outras esferas só-
cio-culturais podem ser recuperadas a 
qualquer momento, e nisto reside in-
clusive os nexos com a guerra.

 
IHU On-Line - A nacionalidade con-
tinua sendo um critério de escolha 
para os atletas que jogam na Copa do 
Mundo. Qual é o sentido dessa pre-
missa se levarmos em consideração 
que muitos desses atletas não jogam 
e não moram em seus países há tem-
po?
Arlei Damo - Em um texto, publicado 
no livro Nações em Campo: Copa do 
Mundo e Identidade Nacional (Niterói: 
Intertexto, 2006), desenvolvi um argu-
mento, retomado em outros momentos, 
que me parece bastante esclarecedor a 
este respeito. A FIFA é uma entidade cor-
porativa que se propagandeia, de modo 
muito convincente, como uma espécie 
de entidade supranacional sem fins lu-
crativos e com interesses voltados ao 
congraçamento entre as nações através 
do futebol. Se seguirmos esta perspecti-
va, reproduzida como uma verdade in-
conteste por quase todas as mídias – e 
uma mentira dita um milhão de vezes 
será uma verdade, bem sabemos -, nos 
distanciamos de qualquer possibilidade 
de entendimento da realidade. A FIFA 

visa lucro, e o faz de modo muito inci-
sivo, tanto que exigiu do governo brasi-
leiro um estatuto especial que a isenta 
de tributação, algo ao alcance de poucas 
empresas capitalistas. Isto dá uma ideia 
do poder de barganha desta entidade e, 
vale acrescentar, seus interesses, se é 
que não se resumem ao empreendedo-
rismo comercial, são no mínimo difusos 
ou pelo menos mais amplos e menos no-
bres do que sua propaganda. 

Mas afinal, de onde provém tanto 
poder? Do fato da FIFA, à diferença do 
que ocorre na maioria dos outros es-
portes, deter o monopólio do futebol 
de espetáculo. Ou seja, ela impõe as 
regras do jogo, que não são apenas as 
regras do jogo jogado dentro de cam-
po, pois essas estão a cargo da Inter-
nacional Board, parceira da FIFA. A FIFA 
determina as regras fora de campo, de 
como os clubes e os jogadores devem 
se portar. Tem sua própria justiça, que 
por vezes se confunde com o sistema 
jurídico estatal, mas que de fato é uma 
“justiça bastarda”. A FIFA delega poder 
às confederações continentais – tipo 
UEFA (Union of European Football As-
sociations ) e COMMEBOL (South Ame-
rican Football Confederation) - e às fe-
derações nacionais – CBF, por exemplo 
-, que podem, inclusive, delegar aos 
próprios clubes filiados a organização 
das competições nacionais – é o caso de 
quase todos os países europeus em que 
as chamadas ligas organizam as com-
petições profissionais. Isto posto, fica 
mais claro perceber que existem, a ri-
gor, dois sistemas de disputas no âmbi-
to do futebol de espetáculo: um deles, 
denominado clubístico, e o outro, com 
o perdão do neologismo, nacionalísti-
co. A FIFA controla os dois, obviamen-
te, mas é sobre o nacionalístico que ela 
detém o monopólio absoluto. 

Jogadores como mercadoria

No sistema clubístico, a FIFA permi-
te às equipes o vínculo com os atletas 
a partir de critérios trabalhistas, mui-
to próximo do que ocorre com outros 
profissionais. O contrato entre indiví-
duo e instituição – ou seja, entre clu-
be e jogador – é mediado por critérios 
legais e econômicos, sendo comum a 
circulação de jogadores conforme as 

“Minha querida avó, 

por exemplo, nunca 

achou a menor graça em 

um bando de homens 

correndo atrás de uma 

bola. Sempre pensou 

que isso fosse uma 

infantilidade, para não 

dizer uma estupidez”
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regras deste mercado particular. A FIFA 
impõe algumas normas, entre as mais 
importantes, a impossibilidade de um 
jogador prestar serviço a dois clubes 
simultaneamente. Mas, insisto, ela ad-
mite o mercado que é, não apenas um 
mercado laboral, mas um mercado de 
pessoas, pois os jogadores têm preço e 
são tratados como mercadorias. 

Finalmente, o grande segredo: 
a FIFA não permite que este tipo de 
mercado seja instituído em relação às 
seleções nacionais. Aqui o vínculo pri-
vilegiado é de outra natureza, de ci-
dadania. Ou seja, um jogador só pode 
atuar por uma seleção nacional, a de 
seu país de nascimento, ou se tiver o 
título de cidadão de outra nação, mas 
tal aquisição passa por critérios que 
excedem o âmbito esportivo. Isto pode 
parecer um mero detalhe do ponto de 
vista prático, mas é essencial do ponto 
de vista simbólico. No caso do sistema 
nacionalístico de disputas, o engaja-
mento dos indivíduos se dá mediante 
critérios de nacionalidade, razão pela 
qual o time recrutado pela CBF, por 
exemplo, acaba facilmente parecendo 
(e sendo) o Brasil, como se fosse um 
exército laico. Se a FIFA permitisse o 
recrutamento das seleções mediante 
critérios econômicos, não tenho dúvi-
das de que a Arábia Saudita entraria na 
Copa como favorita. Mas, neste caso, 
as copas perderiam completamente o 
sentido e, portanto, o público, logo, 
os patrocinadores. A FIFA, mais do que 
ninguém, sabe disso.  

IHU On-Line - Em que medida a Copa 
na África do Sul representa uma “de-
mocratização” do futebol para fora 
do eixo do Primeiro Mundo como 
sede do evento?
Arlei Damo - Foi o ex-presidente João 
Havelange quem instituiu que as Copas 
deveriam ser realizadas em continentes 
distintos, num sistema de rotatividade. 
Um dos objetivos era ampliar o mercado 
futebolístico, pari passu o processo de 
globalização. Outro objetivo de Have-
lange era o poder. A FIFA era dominada 
pelos europeus – ainda hoje eles cons-
tituem 1/3 dos participantes da copa, 
por exemplo –, e Havelange teria mais 
chances de se reproduzir no poder se 
ampliasse o leque de votos, ampliando o 

leque de federações e, por extensão, de 
representantes delas nas competições 
organizadas pela entidade. Foi estraté-
gica, portanto, a ampliação do número 
de participantes nas copas, até as 32 se-
leções atuais, bem como o rodízio que 
incluiu o continente africano. Havelange 
tenta fazer crer, insistentemente, que a 
copa da África do Sul é sua maior con-
quista porque estaria cumprindo, afinal, 
o desígnio de irmandade entre as nações, 
contemplando os cinco continentes. Sem 
contestar, de todo, a plausibilidade des-
ta perspectiva explicativa, afinada com 
o multiculturalismo, devem-se incluir 
outras, entre elas a multimercadológica. 
Tanto é verdade que, a partir de 2018, 
haverá concorrência aberta para a esco-
lha do país-sede. Afinal, o futebol está 
globalizado. A tendência será uma con-
centração maior de copas na Europa – os 
demais que assistam pela TV - e a pre-
dominância dos interesses estritamente 
comerciais. 

IHU On-Line - Como podemos enten-
der que o futebol, e em específico 
a Copa do Mundo, tenha o poder de 
“parar” o País? Que outro aconteci-
mento teria essa força de mobiliza-
ção?
Arlei Damo - A seleção brasileira de 
fato tem um poder simbólico notável. 
O esporte tem este poder de represen-
tação. Como diria o historiador inglês 
Erick Hobsbawm�, não existe nada mais 
potente, em termos de representa-
ção, do que um símbolo humano. E os 

� Eric Hobsbawm: historiador marxista do sé-
culo XX.  Autor de inúmeros livros, entre os 
quais A Era dos Extremos (São Paulo: Compa-
nhia das Letras, 1995), A Era do Capital (Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1982), A Era das Re-
voluções (Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982), A 
Era dos Impérios (Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1988), Bandidos (Rio de Janeiro: Forense Uni-
versitária, 1976) e sua autobiografia, Tempos 
Interessantes: uma vida no século XX (São Pau-
lo: Companhia das Letras, 2002).(Nota da IHU 
On-Line). 

atletas, individualmente ou coletiva-
mente, são exatamente isso. É difícil 
rivalizar com eles. Os heróis de guerra 
talvez o façam, mas o Brasil não tem 
tradição nisso. Os pop stars podem ser 
alçados às alturas, mas falta-lhes, na 
maioria das vezes, algo que os vincule 
às causas coletivas. De outra parte, o 
esporte precisa, desesperadamente, 
deste sentido que lhe é exógeno. Mi-
nha querida avó, por exemplo, nunca 
achou a menor graça em um bando de 
homens correndo atrás de uma bola. 
Sempre pensou que isso fosse uma in-
fantilidade, para não dizer uma estu-
pidez. Eu concordo plenamente com 
ela. Mas para ela, tudo muda de sen-
tido quando esses marmanjos vestem 
uma camisa verde e amarela. Somos 
humanos por conta disso, porque habi-
tamos um universo de símbolos. 

IHU On-Line - O senhor percebe tan-
to interesse em outros países, como 
no Brasil, em relação ao futebol? Por 
que somos considerados a terra des-
se esporte se o seu berço é a Ingla-
terra?
Arlei Damo - Há outros países tão ou 
mais interessados em futebol do que 
o Brasil. Argentina, Itália, Inglaterra, 
Espanha, são apenas alguns exemplos. 
O que ocorre de diferente, talvez, é 
que, no Brasil, há uma hegemonia do 
futebol em relação a outros esportes. 
Daí a impressão que se trata de um 
esporte brasileiro. Não se pode dei-
xar de lembrar, todavia, que somos 
reconhecidos internacionalmente pela 
originalidade da nossa maneira de jo-
gar, e isto se deve, em boa medida, à 
maneira como a cultura corporal afro-
brasileira processou as regras do então 
chamado “nobre esporte bretão”.

 
IHU On-Line - Como podemos enten-
der que o Brasil tenha tanto sucesso 
no futebol em relação aos outros pa-
íses? O que nos torna tão diferente 
das outras nações, a ponto de termos 
vencido a Copa cinco vezes?
Arlei Damo - Muita gente não gosta 
de explicações sociológicas, que a ri-
gor são científicas e, portanto, redu-
zem a margem para as especulações 
místicas. Este é um caso. O Brasil é o 
país mais populoso do mundo no qual o 

“A partir de 2018, 

haverá concorrência 

aberta para a escolha do 

país-sede. Afinal, o 

futebol está globalizado”
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futebol é o esporte mais popular. Pela 
lógica, nós temos o maior número de 
praticantes em termos absolutos. E 
como eu penso que a qualidade não é 
alheia à quantidade, não seria de es-
perar senão que no Brasil se produzis-
sem muitos profissionais qualificados. 
Mas isto não é tudo. O quase mono-
pólio do futebol centrifuga os talentos 
esportivos. Os meninos podem apren-
der outros esportes na escola ou em 
clubes, mas, o futebol, eles aprendem 
em toda a parte. Então existe uma ex-
tensa quantidade de talentos para ser 
recrutada, uma superabundância, eu 
diria. Mas não se pode descartar tam-
bém a qualidade dos nossos centros de 
formação, em boa parte, voltados para 
a produção de atletas-mercadorias. 
Somos efetivamente muito bons nisso, 
mas não me parece que seja apenas 
motivo de orgulho. Se pensarmos que 
o futebol é uma modalidade de bem 
simbólico – que pode ser consumido 
como um teatro, cinema ou outro bem 
que não possui uma dimensão mate-
rial -, temos que admitir também que 
a grande indústria de transformação 
está situada na Europa – Inglaterra, 
Itália, Espanha, especialmente. É lá 
que se realizam os jogos irradiados ao 
mundo inteiro. No Brasil, produzimos 
um espetáculo de qualidade mediana, 
pois nossos talentos principais foram 
recrutados pelos europeus. Em sínte-
se, no mercado futebolístico, ocupa-
mos a mesma posição que o Brasil se 
encontra no âmbito mais amplo da 
economia: a de produtores de commo-
dities. 

Leia mais...
>> Arlei Damo já concedeu outra entrevista 

à IHU On-Line:

* Um campo de guerra. Edição 184 da Revista IHU 
On-Line, de 12-06-2006, disponível para download 
em http://migre.me/Q8IJ

Baú da IHU On-Line

>> Sobre o futebol, a IHU On-Line já publi-
cou outra edição. Confira:

* Futebol: mística, identidade e comércio. Edição 
número 184, de 12-06-2006, disponível para down-
load em http://migre.me/QIzc

Segundo a visão de Édison Gastaldo, de longe o futebol é o 
esporte mais importante no contexto social brasileiro        

Por Graziela Wolfart 

P
ara o antropólogo e professor Édison Gastaldo, na entrevista que 
concedeu, por telefone, para a IHU On-Line, o futebol “é um cami-
nho potencial para descobrirmos verdades profundas sobre a nossa 
cultura, sobre quem somos. Dentro de um campo de futebol, dra-
matizam-se valores e aspectos fundamentais do que significa ser 

brasileiro”. Para Gastaldo, a Copa do mundo é o momento mais importante de 
celebração da nacionalidade brasileira. E explica: “isso aparece no índice de 
audiência das partidas do Brasil na Copa que tradicionalmente, ao longo de 
décadas, vem representando as maiores concentrações históricas de audiência 
midiática de todos os tempos. Uma partida do Brasil na Copa do Mundo con-
centra normalmente de 97 a 98% dos televisores ligados. Nenhum outro evento 
concentra tanta gente na frente da TV para ver a mesma coisa. É a hora em 
que todo mundo se veste de verde e amarelo, em que todo mundo canta o 
Hino Nacional, em que todos se abraçam, choram, vibram. Um jogo do Brasil 
na Copa do Mundo é o fato social total brasileiro. Concentram-se multidões 
de pessoas no mesmo lugar, em torno de um único valor: nós contra os outros. 
Por isso a Copa é tão importante. É o momento de ver quem somos frente aos 
outros, expresso na metonímia de que 11 pessoas são o Brasil”.  

Édison Luis Gastaldo é antropólogo. É professor no Departamento de Letras 
e Ciências Sociais da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. É autor dos 
Cadernos IHU Ideias número 10, intitulado Futebol, mídia e sociedade no Bra-
sil: reflexões a partir de um jogo, disponível para download em http://migre.
me/QaBG, e do número 43, intitulado Futebol, mídia e sociabilidade. Uma ex-
periência etnográfica, disponível para download em http://migre.me/QaFm. 
Confira a entrevista.

O futebol como um drama 
da vida social no Brasil

IHU On-Line - Qual é o significado 
antropológico e social do futebol no 
Brasil? 
Édison Gastaldo – Quando falamos de 
esporte no Brasil, estamos falamos de 
futebol. De longe, o futebol é o espor-
te mais importante no contexto social 
brasileiro. Por muito tempo, as Ciências 
Sociais consideraram o futebol como 
um fato de menor importância. Quando 
muito, concediam ao futebol um esta-
tuto de alienação. Encerravam a ques-

tão dizendo que o futebol era o ópio do 
povo, servia para mistificar as classes 
trabalhadoras e afastá-las daquilo que 
deveria ser o seu verdadeiro motivo de 
preocupação. Com isso, deixava-se de 
lado toda a importância e a riqueza 
conceitual do esporte. O futebol, no 
início do século XX, foi visto por mui-
tos intelectuais importantes, inclusive 




